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INTRODUÇÃO

Os estudos de alometria são importantes para a com-
preensão de aspectos ecológicos e evolutivos em espécies de
plantas e os modelos gerados a partir desses podem ser fer-
ramentas poderosas de previsão em ecologia (Bond et al.,
1999). Segundo Niklas (1994), alometria pode ser consider-
ada como o estudo do crescimento de uma parte do organ-
ismo em relação ao todo, como o estudo das conseqüências
do tamanho na forma do organismo, ou ainda, como a pro-
priedade que têm certos objetos de conservarem sua geome-
tria e forma enquanto eles variam de tamanho. Muitos car-
acteres morfológicos de um indiv́ıduo variam dependendo
da arquitetura espećıfica, do microambiente e do grau de re-
strição ecológica onde se iniciou seu crescimento (Kohyama
1987).

A maioria dos estudos realizados de alometria em plan-
tas refere - se a espécies arbóreas, havendo poucos trabal-
hos a respeito de alometria de plantas herbáceas e arbus-
tivas. Alguns estudos com plantas não arbóreas têm uti-
lizado estas relações para estimar a biomassa aérea, como,
por exemplo, o realizado por Andrade & Hay (2007) com a
espécie Lychnophora ericoides; avaliar diferenças entre den-
sidades populacionais em espécies agŕıcolas (Nagashima &
Terashima, 1995) e até mesmo para avaliar o efeito da frag-
mentação florestal em plantas (Silva Junior et al., 007).

No presente trabalho são analisadas as relações alométricas
em uma população de arnica (Lychnophora pinaster Mart.)
de cerrado rupestre localizado no munićıpio de Carrancas,
MG. A arnica (L. pinaster) é uma espécie da famı́lia Aster-
aceae, considerada endêmica do Brasil. Ela foi apontada
como uma das espécies mais utilizadas na medicina popu-
lar pelo levantamento etnobotânico de plantas medicinais
no domı́nio do cerrado na região do alto rio Grande, em
Minas Gerais (Rodrigues & Carvalho, 2001), sendo usada
no tratamento de contusões, hematomas e desinfecção de
picadas de insetos pela população local. No entanto, a ex-
ploração predatória que vem sofrendo, juntamente com as
freqüentes queimadas que ocorrem na região, tem levado a

uma preocupante diminuição da ocorrência da arnica (Melo,
2005).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo responder aos seguintes
questionamentos: quais os padrões alométricos em Ly-
chnophora pinaster e qual é a relação alométrica mais sig-
nificativa na espécie em um cerrado rupestre em Carrancas,
MG?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Este estudo foi realizado na área do Instituto de Perma-
cultura Cerrado-Pantanal e Mata Atlântica, localizado no
munićıpio de Carrancas, região sul de Minas Gerais, em uma
área de cerrado rupestre. De acordo com Pereira (2003), o
clima da região é do tipo Cwa de Köppen; a temperatura
média anual é de 14,8 0C, com médias mensais variando de
11,5 0C em julho a 17,4 0C em janeiro; a precipitação média
anual é de 1.483 mm, com médias mensais variando de 246
mm no trimestre mais chuvoso (dezembro a fevereiro) a 24
mm no mais seco (junho a agosto).

Espécie estudada

Lychnophora pinaster é uma espécie da famı́lia Asteraceae;
varia de subarbusto ereto com muitos ramos a pequenos ar-
bustos ericóides e, mais raramente, a arbustos mais altos
com 0,4 a 2,4 m e, muito dificilmente, com até 3,6m. Possui
ramos alternos a subverticilados e folhas muito imbricadas
e ascendentes na parte superior dos ramos e mais patentes
até pouco reflexas abaixo, geralmente lineares, linear - ob-
longas e ericoides. Possui inflorescências em glomérulos
simples com flores lilases a púrpuras. O gênero é consid-
erado endêmico do Brasil, tendo as suas espécies uma dis-
tribuição restrita aos complexos rupestres de quartzito da
Bahia, Goiás e Minas Gerais (Semir, 1991).
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Coleta e análise de dados

Os dados foram coletados durante o mês de outubro de 2008.
Para a avaliação das relações alométricas, foram amostra-
dos aleatoriamente 200 indiv́ıduos de L. pinaster. Para cada
indiv́ıduo, foram coletados os seguintes parâmetros: altura
total (cm), profundidade da copa (cm), circunferência à al-
tura do solo-CAS (cm), área da copa (cm 2), número e in-
clinação predominante dos ramos.

A área ao redor de cada L. pinaster foi caracterizada quanto
ao substrato: se a arnica se encontrava em fendas na rocha,
em solo ou em um ambiente composto por rocha e solo.

As relações alométricas analisadas foram: altura imes pro-
fundidade de copa, altura imes CAS, altura imes número
de ramos, altura imes área da copa, profundidade de copa
imes número de ramos, profundidade de copa imes área
da copa, CAS imes área da copa e CAS imes número de
ramos.

Para as relações alométricas foi utilizado o modelo de
regressão linear. O programa utilizado para a realização
das análises foi o Statistic versão 7.0.

RESULTADOS

Os indiv́ıduos de L. pinaster amostrados na área de estudo
apresentaram altura média de 66,59 cm, sendo a altura
mı́nima de 16 cm e a máxima de 159 cm. O CAS médio
encontrado para a espécie foi de 8,46 cm, com os valores
variando de 1,5 a 43,2 cm. Quanto à sua distribuição den-
tro da fitofisionomia Cerrado Rupestre, sua ocorrência foi
mais relacionada a fendas de rocha quando comparado com
outros substratos, sendo que 70% dos indiv́ıduos estavam
em um ambiente predominantemente rochoso, aproximada-
mente 8% dos indiv́ıduos estavam em um substrato com-
posto principalmente por solo e os 22% restantes se encon-
travam em um substrato composto por solo e rocha. Al-
guns autores (Ribeiro & Walter, 1998; Luque et. al, 2001)
apontam o gênero Lychnophora como endêmico de habi-
tats rupestres, com grande adaptação a ambientes sazonal-
mente secos e sujeitos a queimadas. Esta forte adaptação
explicaria a marcante presença de indiv́ıduos de L. pinaster
vivendo em fendas de rochas.

Apesar do fator ambiental luz não ser limitante no cerrado
rupestre, a maioria dos indiv́ıduos apresentou direção de
copa tendendo para o norte. Em regiões tropicais, vários
estudos têm demonstrado a importância da limitação do re-
curso luz na determinação das relações alométricas exibidas
pelas espécies em ambientes florestais (Kohyama & Hotta
1990, Claussen & Maycock 1995, O’Brien et al., 1995, Sterck
& Bongers 1998, Yamada et al., 2000, Sposito & Santos
2001), havendo poucos estudos com espécies em ambientes
abertos, onde a luz não aparece como recurso limitante e
raros os trabalhos com espécies não arbóreas.

Avaliando - se as relações alométricas em L. pinaster, ob-
servou - se que todas as regressões realizadas com os dados
de altura dos indiv́ıduos mostraram - se significativos para
um ńıvel de significância p 0,01 Para os dados de altura x
profundidade da copa, a equação de regressão linear apre-
sentou coeficiente de determinação ajustado de 0,6567; para
altura X CAS, o coeficiente foi de 0,5482; e para os dados

de altura X número de ramos e altura X área da copa, o
coeficiente foi de, respectivamente, 0,5401 e 0,5472.

A profundidade da copa também se correlacionou positi-
vamente com o número de ramos e com a área da copa.
No entanto, em ambas as regressões os coeficientes de de-
terminação foram baixos (R=0,4981 para profundidade da
copa X número de ramos e R2= 0,4695 para profundidade
da copa X área da copa).

Para os dados de CAS e Área da copa, a regressão também
foi significativa ao ńıvel de significância p < 0,01. Sendo
assim, observa - se que a correlação entre o CAS e a área
da copa (R = 0,7268) foi maior que a existente entre a al-
tura e a área da copa (R = 0,5472). A correlação entre o
CAS e o número de ramos também foi significativa (R2 =
0,63982174; p < 0,01).

O padrão encontrado para as plantas de L. pinaster que
crescem no cerrado rupestre em Carrancas, MG, está de
acordo com o padrão alométrico esperado para plantas que
crescem em ambientes abertos, onde o crescimento do caule
mantém uma correlação positiva com o diâmetro (Spósito
& Santos 2001; Silva & Mata, 2007). No entanto notou -
se que o CAS correlacionou - se mais com a área da copa
do que com a altura dos indiv́ıduos e pode - se interpretar
que a relação alométrica CAS X área da copa mostrou - se
mais importante na arnica do que a relação CAS X altura,
sendo esta última sempre a mais estudada em trabalhos de
alometria em plantas.

Tendo em vista o exposto, a relação do CAS imes área
da copa pode ser considerada como a principal relação
alométrica da espécie. Por se tratar de uma espécie ar-
bustiva e por ocorrer em locais abertos, sem restrições em
luz e espaço para o desenvolvimento dos ramos, a espécie
investe no crescimento da copa, fazendo - se necessário o in-
cremento em circunferência para que a planta mantenha sua
estabilidade f́ısica, tendo em vista as alturas consideráveis
que esta espécie pode atingir.

CONCLUSÃO

O padrão encontrado nas plantas de Lychnophora pinaster
que crescem no cerrado rupestre em Carrancas, MG, está de
acordo com o padrão alométrico esperado para plantas que
crescem em ambientes abertos, onde o crescimento do caule
mantém uma correlação positiva com o diâmetro. No en-
tanto, o CAS correlacionou - se mais com a área da copa do
que com a altura dos indiv́ıduos, mostrando que a relação
alométrica CAS imes área da copa mostrou - se mais im-
portante na arnica do que a relação CAS X altura.
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